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«O Povo Espozendeose)) é 
o uulco jornal que se pubJJ
t>a n'este eoocelho. 

ara naturalista poeta artís- pagou pela Europa o novo uso das do Algnrve. 
P - . e. _ ' · ' ' e 1 barbas compridas e longos bigodes. 1 Fazíam-se do modo seguinte: 
ta, c1dadao e homem. Muita gente considera este costn· Escollua-se uma 1:apariga de de.z 

Bem fazem, porque lu- me como um contrasenso da época 1 a doze annos, das mais bonitas do s1-·--····· .. ··-···H-.. -·-............ _.... cramos todos. actnal; embora esteja em harmonia · tio. Enfeitava-'e com um vestido bran· 

MORALISANDO 
E n'esta parte, sejn.mos : com as roupas fluctu:rntes dos tm:cos c0, joias, fitas e flo!es, e co i lo~ava-se 

f , 6 't ,.,. _ ~ e orientaes, e com os seus hab1tos ' em um throno flondo, constrmdo ~m 
1 ancos, n s, os p01 ue3>.ue l indolentes e vida pouco activa; embo- ·1 um1 sala ao rez da ma. Era a maia. 

zes, podemos va1:?lo1:iar-
1 

ra sej:i toleravel nos frades, em vi_r- E~ frente da casa onde ella esta-
. . nos sem nada te1 mos a tude das tnnicas de que fazem uso e · va, havia um mastro coberto de murta 

Uma das maiores e mais iovejar ás nações cultas, que 
1 

da sua vida sedentaria Onde está j e flores, em . roda do qual se dança
m ::i ravilhosas resoluções que járnais poder5.o olvidar as glo- • porem a harmonia com . as modas e · ya todo o d1~, ao som ~e qualquer 
a historia nos descreve n0 de- : . t" d' - d lOS"'O r)as- i tr.1jes que dominam ho,1e entre a so- mstrnme!1to (as _vezes a.te mesmo de 

l IOSaS l c1 IÇOeS O I · ~ e · d .1 ·I uma ph11'lrmon1ca maJS OU menos con·er dos tem1)os, e n feliz d 1 · · c1e aue. ' , 
sa o, i10Je em rumas. . horripi'ante) e era um dia de diver~ 

metamorphose d'esses dias de Que ao menos esta rncon- --u~~o- t :mento e alegria. 
estu pida memoria, em que a tel!itavel verdade de q'a rnemo- Es~a festa tinha logar no dia !.° 
ignoraneia era para a pobreza ria anda fnrta nos sirva de A. he1•va do somno de m~w de ca.da anno. . 
um fôro essencial, e as lettras, b 1 ' · d ª _ Nao era so em uma p:.irte que t1-

. .ªsarno no. mew as anbus H.1 muitos annos que no' Estados nha logar a festa. Todas as rm1s p:.i-ns sciencms e as artes eram tosa desditas que t"n'o af h · ~ -
1 • " s . · ... · " · Unirlos era con ec1da uma versao reciam ter -a sua maia e andavam a 

umà profissão despresive1 de fligem a nossa malfadada pct.- a respeito de certa planta especial? compita, qual d'ellas seria mais bo-
Yillões e populares. tria. que teria a propriedade de provo- nita e mais 111xuosamente vestida-. e 

Felizmente ao monotono car um somno profundo nos ani- em quJl das festas haveria maior e 
som do rude bronze d'esses maes que a ingeriam. Apesar de an- melhor concorrencia e sumptu1Jsida-
ternpos tem succedido cons- AS BARBAS tiga e persistente esta ver,são era de; o que ás vezes dava ca•1s;.i a cori

considerada, porém, pelo que tinha flictos e desordens, tante e Yariavelmente a mais u b b ·1 ·a d ma 1r a co~nprn a era cons1 e- de vag-i, como u;n mero pro uc :o fJ;i alguns annos que o governo 
grata e arreb<ttadora melodia, rada entre os antigos. como um dom f da imagimaçao popular. prohibiu a festas tfas maias. 
generalisnndo-se na sua evo- de formosura. Os gregos e romanos Acontece, toda via, que a exi.s-
1 ução a ideia de que hoje en- adornavam com ella as esta tuas dos • tenci<l. real d' esse vr get al pa 1 e :e * 
trn as classes sociaes não exís- seus deuses, á excepção de Apollo e confirmada u:timamente, visto qno * 

Bnccho, que sempre se figuravam im- uma P'oquena expediçãu que atra
tem outros extremos senão os berbes. E' p·1 ra admirar, que e~1e ves~ava os montes cio S:i.c-ramento, 

* 

indispensaveis para a manu- gosto vogasse tanto na Arabia, Egyp- no Novo Mexico, encontroL1 ali uma 
tenç[w da geral harmonia; no lo ~ndia e Afríca, isto é nos paizes especie que pelas suas ~ropriedade~ 
<lema is tudo é absolutamente mais quentes, onde seme 1hantc mo- eminenLemente narcoticé s podera 
commum. da devia encommodar mais a quem ser identificada, com c0rteza, a es-

a usava. Este uso subsiste ainda S'l lendaria e mysteriosa "herva do 
Os grandes e poderosos hoje n'aquelles . paizes, e os povos somno,,. Tinha essa expedição acam· 

entendernm emflm · q'a ins- as1~t1co~ e afncanos mostram se pado, com intni to de ahi !?assar a 
trucçiío ate ãhi menoscaba- muito ciosos de semelhaote çostu- noite, n'urn logar onde crescia abun· 
da como s~rvil pelo t~'abalho me. dantemente uma herva que os caval-

Com a invasão dos barbaros do los comec~ram a comer. q11ando um 
que requeria, era 0 umco pas- norte cresceu na ~uropa o gosto pe- aldeão, que pas»ava montad?, avi-
satempo que em si continha a las ba1:bas comp~1das. Os povos do sou de que retirassem d'all1 as.ca
maior e melhor felicidade ter- norte tmham razao para este us~, por- valgadurns se por acaso queriam 
restre; e os povos que até que as barhas longas pr.oteg1an~ a segnir viagem no dia seguinte, por
ahi \ÍYÍam amarrados aos fer- cara e pescoço contra o f~·10, e ate a que aquella hE"rva era a "herva do 
reos grilhões da ignorancia, natureza enroupou os arnm:ies d'es- SDmno que as faria dormir dnran-

. · · d ll . d ses climas com muita lã e bastos pel- te dua~ semanas. 
pnnc1 pian o a ser a u mia os los. Querendo verificar estas asser
pelo estudo e experiencia co- O d?minio nos mouros concor· ções 0 cl1efe da expedição ordenou 
nheceram então que a illus- ren muito para se gener~lisar e cou- impru ientemente que deixassem 
tração é a mais P.stavel nobre- senar esta moda na penrnsula. Por- que um dos cavallos se alimentasHc 
za, a mais inquebr~rnt :wel tuguezes e hespanhoe~ usavam bar- da planta durante meia hora. As-
f . . bas longas, como se ve dos retratos sim se fez, mas no dia seguinte, 
orça e a mais vigorosa po- dos reis e personagens :lotigos de com grmde espanto de todos, cons-

tencia. ambos os pa.1zes_. Foram os portu- tatou-se que esse animal es'ava co-
Foi depois d' essa intima gnezes o~ primeiros, que no remado 1n0 que a dormir de pé, absoJu;a· 

convicção que os pequenos se da D. Joao I começaram a cortar as mente immovel. a0 pao;so que os 
fizeram grandes ainda maio- barbas, sendo por esse motivo e~car- ontros mexiam ain la com a cabe
res; e até os pcoprios princi- necidos pelas mulheres hespanho- ca e a cauda qu ll1to eram exicita-

las. dos. ' 
pes redemindo-se das cadei- Na época de Luiz XIV d~sappa- . N.io foi passivei continuar a via-
ras da ociosidade e das ephe- receu o uso das barba~compr1das na gem senão d'alli a 1'>us dias; os a
meras g1·andezas, que appel- Europa, e quem se atrevia a aprm·e- nimies estavam tão dorminhocos 
lidavam de fortuna, julgaram cer diante de pess •• as de resµeito, po1é n, qu0 durante meia seman~ 
que o mais subido prestimo sem s~r bem ~arbeado, passava por mal podiam com o serviço, que, p)r 
era cultivarem antes as sei- grosseiro, sord1do e de maus costu- menor qu~ fo ;se, logo os fatigava 

mes. Os frades obstinaram-se em em extremo. 
encins e a'S nrtes que empu- conserrnr as barbas, e principalmen-
nhar sceptros, e que para su- te certtis ordens religiosas, como os 
birem ao apogeo da gloria no franc iscanos, capuchin110s e outros 

· d J ·d pareciam folgar de andar em contra-
porvn· e ecurso oa v1 a era dicvão com o resto <la gente, e de se 
preciso dar aos seus subdi- parecerem em semelhante u~o mais 
tos exemplos de sivismo e da com os mouros, judeus e indios. 
tl'abalhb! Introduziu-se depois no exercito 

Com tão admiravel trans- o uso dos bigodes, e <Jttribue-se esta 
innovacão a Frederico da Prussia. O 

formação, pois; o poder, as uso das barbas compridas ficou limi-
riquezas e as delicias desce- tado aos porta-machados dos regi
ram ao fundo das sosiedades mentos. o que estava em certa har· 
modernns, e .em retribuição monia com as barretinas, a\'ental e 
as artes e a hurnanisncii.o su. outras singularidades do seu unifor-

biram até as summicladest me.Ficaram as cousas neste estado 

Como sabem o dia 1.º de maio de 
cada anno é muito fe5tejado por essas 
terras fóra: mnnifestaç.ões operari:rn, 
muitas rosas pelas janel 'as e saca 
das, etc. 

Ainda a proposito das M:1ias, es
creveu o nosso immortal Cam1llo 
a seguinte graciosa e humoristica 
passagem; 

-O poeta, quero dizer, o que faz 
da sua vida de dois ou tres annos 
chronica em verso . é como o figurão 
qne no dia 1. º de maio passeia as 
mas de algum.as villas de Traz-os
Montes, yestido de giestas floridas de 
amarello A branco, cantando- u as 
maias» diante das adufas de rotulos, 
por onde ·a lonçã mocinha da casa li
sonjeada nas trovas, lhe atira a moe
da de cobre. 

Ao dec!inardo sol, o florido <cmaion 
despe as viçosas ramagens c:)m so
frega impaciencia, chama a contas o 
tilesoureiro das dadivas e joga com 
elle o murro, m hypotllese quasi 
sempre justa de que elle cumpriu iu
dignamente o seu mandato . Liquida
do o prndnt;to das trovas e das cor
tezias ramalhudas, o festeiro do mez 
das flores . funde os vin tens escassos 
n'uma bodega, e faz das giestas vas
souras com que mimosea a mãe. 

Vob1•an~a de peque
nas ·dividas 

O snr. visconde da T 0rre, de
puti:.do por B.·aga, at1re~entou 
em Lisboa ao snr. mini:-tro da jus
tiça o snr. D >mingos .José Affouso, 
presidente da Asrnciaçáo Cornmer
cial, conferenciando sobre a conve· 

' niencia de alterar a legislação na 
parte "ela tiva á cobrança de peque
nas dividas. 

O snr. ministl'O mostrou-se in
teressado no a~sumpto, o qual faz 
parte das modificações do Codigo 
do Processo que tenciona apresen
tar ainda na presente se:>são ao 
parlamento. 

A.1•tes e .Letras 

LEND.\ DE S\NTOS N\ RUSSIA 

1 que são absolut;imente semelhantes 
ás cor.cepções do seu espirito, e 
que o habitante das steppes gela
das da Pequena Rnssia, da mesma 
forma que o habitante da<i arida~ 
charneaas do Alemt1;3jo emprega 
exactamente os mesmo processos 
de e'pirito nas suas lendas e nas 
suas crencas. 

O nos~o pavo foi sempre gran
de adorador dos santos, e consa
grou.lhes sempre um culto maL ar
dente do que ao proprio Daus. Is
so não impede, comtudo, qu e os 
trate com a m ü s de:>respei tusa fa
mi!iaridade, e que os faça figurar 
em hi~torias e lenlas em que mui
tas vezes nã0 fizem a mais brilhan
te figura. A famiJi,1rid .1de não ex
clue a devoção, e S. Pedl'o, pelo 
facto de ter sido embaçado pelos 
svldados dos contos populares, não 
deixou de ter os seus altares, o seu 
culto e os seus devotos. 

Acontece ô IDE'smo, na Russia. 
A adoracào suoerst,iciosa dos san
tos v ..1e o' mais' longe que pode ir. 
As suas reliqu ;as, a:; suas imagens, 
as su 1s medalhas attrahem chusmas 
de peregrinos, recebem offortas v.i-

.iosiissimas, ou vendem-se aos rr.i
lhare~, e comtudo, os contos com 
que o povo se entretem á noite, e 
de muitos dos quaes uos dá noticia 
Victor TissoL, no sen delicioso li
vro La Rtrnsie et les Rnsses, são 
no genero, pol' exemplo, da Lenda 
da agnarclente: 

Um dia Nosso Senhor estava 
muito socegado na varanda do oeü, 
a tomar o fresco, quando princ·ipi
ou a tossir desesperadamente cum 
um fumo espes;" que vinha da ter
ra. Olh·rn e viu que o:i homens es
tavam , occu pados a destillar uma 
coisa qualquer n'um inmme11so a
lam biq ne. C:iamou S. Pedro e dis
se-lhe que fosse immediatamente 
verá terra o que estavam o 3 bom m .'l 
a f1:1z er. 

S. P edro foi, e, como chegasse 
á terr.i fatigado da vü1gem que não 
deix ·1 de ser comprida, estava com 
um t $ede de IT'.J. ta r. O sujeito que 
dirigia a fabricação off'-receu- lhe 
amavelmente um copo de agua. S. 
PecJ.ro cli'itou-o abaixo de um tra
g >, e achou bom. Pt1diu outro. De
ram-Ih o . P ediu terceiro e quarto 
e quinto, f\te que afinal se· eslirou no 
m jo elo chão , resonando como um 
bemaventurado que era. 

E ;trauhou-se no ceu a demora 
do p >rtefrn, e Dens Nosso Senhor, 
depoi-; de passeiar para um lado e 
para o outro, achando j á exquisito o 
cas0, chamou S. Ptp lo, e disse· 
lhe: 

-F dZeS favor de ir ver á terra 
o que suxedeu a S. Pedro? E tou 
c0m receio de que lhe tivesse es~ 
queddo a chave do trinque, e que o 
noilso pobre amigo não saibijá co~ 
mo ha de entrar no c-0 u. 

Foi S. PaL1lo, e aconteceu-lhe o 
me~mo que ao collega. Ao quinto 
copo e~t iwa tambem deitado ao 
co ~nprido, € fazi a, com o seu e:orn
panhei1 o ele apost ,>lado, um dueto 
de r ,nco~ muito mais harmonico 
do que as doutrinas que prégavam? 
emquanto ap03to!os. 

E', portanto, com este su- ateá époc~ em que rebentou o v1d 
blime influxo que a universal cão da revolucão franceza. Voltou no
philosopbia d'hoje entende vamente a mÕda das barbas, e quem 
que o filho do pJebeu deve es- :ipparecia em publico se~i su!ssas, bi· 
tudar e aprender para leg is - gode ~ pera, era lo~o md1g1tado co-

. mo anstocrata, 1eal1sta, moderado e 
lador, ~ag1stra?~, general,. Sllspe:to, 0 que muitas vezes. era suf. 
conse!be1 ro e mm1strn; e que 1 ficiente para levar um homfilm á gui
o filho dos reis deve aprender lhotina. Da França facilmente se pro. 

Os usos e costumes do· Minho co
nhecem-nos de s obejo. Entrntanto 
nem em todo o paz o maio é egual. 
Para que vejam alguma curiosidade, 
a proposito das festas das Maias. res
pigamos, no "Portugal Antigo e Mo
derno'" o seguinte wrioso artigo: 

Usadas em Portngal, e ainda em 
nossos dias eram objecto t.le grande 
regosijo no Algarve. 

St o, com toda a probabilidade, 
herdadas dos romanos. , 

Vi en mesmo as fe stas das maias 
em Tavira, Castro M:ir:m, Villa Real 
de Santo An tonio e outras povo :1\~õe 3 

Os numeroso3 livros de vi agens 
que boje se publicam teem torna
do co11hecidos de todos os mais di
versos paizes. T t!em-se estu d<:.i lo . 
minuci0s1mente o:i cost'1mes e as 
lendas de variad os p:wos, e ess~ 
·e>tndo te m conduzido Lodo:; o~ e;
piritos á c·rn vicç 11; de que em 10 .la 
a pa rte a humanidade é a mesrnJ.

1 

A in~perada dem ora de S. Pau
lo ainda mais inquieto :1 o Deus Pa
dre Tofo Poderoso, que resolveu 
empregar a força publ1cd, e por is
so enca,rreg•1u S. Jorge de ir bus
car 03 ause ntes. 

S. Jo rge cinguiu a espada , mon
tou o seu ca v.1llo de bat>1.lb a, e foi 
até á terra. Mas, acaute!la lo jit, 
pe-1cou que o homem do ala mbiq11e 
ti11ha cauda, e não podia ser, por
t rnto, senão Satanaz om pcs,oa. 
Com ama c 1tilada be111 a.pµli,,ada 
cort JÜ·llie c;c rue:i a cauda, e o dia-

• · .. .. 
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O POVO ESPOZRNDRNSE 

bo a03 gritos deitou a fugir. Então despacho re0ente, resolveu não es · 1 Como pcrsnadir a gente de que as \ xamos de inserir hoje, como era o presenciar a cerimonia nupcial. 
S. Pedro e S. Paulo aconlaram, e tarem sujeitos, em caso algum, ao' Pílulas Pink Eão o mais energico nosso desejo, noticia sobre a distri-1 * 
um pouco envergonhados do que ' sêllo fiscal de 16000 reis, os termos 1 regenerador do sangue, o tonico buição de prem·os ultimamente ali rea- Pelo adiantaílo da hora e o nosso 
lhes suceedera, voltaram para o ceu da apresentnção de documentos dos nei·vos por excellencias, senão lisa do aos alumnos d'aq11elle esta- : jornal ter de entrar no prelo não pa
na companhia de S. Jorge. ' comprovativos do cumprimento de relatando te~h1 .• lmente as dec:la- belecimeuto de instrução pelo profes- demos dar o complemento d'e ta no-

Por is>'o a aguardente, não ten- legados pios, lavrados na~ adminis-1 rações elas pessoas curadas. Cita- sor official snr. Antonio da Silva Mon- j ticia, ficando o resto para o proximo 
do podiclo ser fabricada toda pelo trações dos concelhos. mos hoje a < a1 ta da Ex ma. Snra. tenegro, nosso sympathico amigo e numero. 
diflbo, não ~cou sendo u~ licor tan-1 ~ Paulin~ Piment11, rua d'Oliveira ~m dislincto apostolo da instr_ncç~o, ____ .., ___ _ 

intervenc;ão de s. Jorge. . N anf1•ag10 certi~ca haverem-a curado a~ Pilu- já pelos ~rogressos que tP.m obtido 
to de perdição como se,.1a sem a 1 . Monteiro, 492, Porto, carta em que Já pelo seu saber e aturada ded1caçao, 

N'oL1tro conto não entram d1re- Na bahia de Pemba, em Moçam- las Pmk de uma g1·a, e anemia. no aproveitamento Jos seus alum-
Albino Souto 

Encontra-se na visinha freguez ia 
de S. Claudio do Curvos, este nosso 
sympathico amigo e distincto ma~or 
do nosso exercito. 

cta mente os santos, mas figuram bique, naufragl 1:1 em 28 do mez fin- «Folgo muitis~imo em decla- nos. 
padres e sachristães como E·xplo- do o vapor allemão «Gouverneun, rar, escreve a Exma Snra. Pimen- Diremos portanto algo de sua es· 
radures dos santos, cujo culto lhes tendo-se salvo os passageiros e as ta, que acomettida d'anemia muito cola no proximo numero. 
está confiado. · m.ilas do correio. pronu'nciadia, obtive cura, devido _*_ 

Um diacono tem a idea de apa· ás Pilu\aR Pink. Pallidez impressio-
nhar dinheiro a uma viuva devota, ~ nante, olhos amarellados. Nenhu- Ainda hoje tambem não pode

mos dar noticia de varias publicações 
que nos tem sido enviadas promet· 
tendo fazei-o no proximo numero, 
pedindo desculpa d'esta falta aos srs. 
editores e auctores. 

De luto 
fingin~o-se s. Nicolau. Põe a capa Novas lega~ões ma vontade de ~omer, um torme~-
e a mitra do santo, protector e pa- . . ~ to assentar-me a mesa, tanto mais Está de luto o no so bom amigo 

snr. Manoel Rodrigues de Amorim, 
bem como toda a sua familia pelo 
fallecimento de sua tia Maria l\lorei
ra de Lima, fallecida na ultima 5."' fei
ra. 

droeiro de todas as Russias e vae Em vlftude da auctonsaçao que que para. dio-erir o pouco que co-
' 1 ' d'd b ' ter com a beata. sera <.;O~ce 1 a ao governo• i:ara .ª mia, padecia horas hora~como d 'uma 

:m· :a--· 
Mas o sachristão pescou a mas- 1 reorgai:ist1ção da nipresentaçao di- queimadura na bôca do estomago. 

carada, e adivinhou o fim que ella 1 plo~at1ca a ~onsular no Extremo Sem forças, em nada mecher, sem 
tinha. Assim como 0 diacc.110 se Oriente, serao creada~ duas novas , muitos exfo1ços, não podia andar, A TVNTADOR 1 
rra .~carára de S . Nicolau, masca-! legações, uma em Pek1.m, par~ on,- 1 que as minhas pernas já me não L(l 1i. Os nossos sentidos pezames ao 

nosso amigo e a toda a familia ano
jada . 

rou-~e elle de S. Pedro. Poz umas, de vae o snr. conselheiro Jose d - . sustinham; ia me arrastando, ape-
.- barbas de canhamo, pegou n'uma ! Azeved~ Castello ~ranco, e outra · g:ida a.is tra:;tes da. caza. Vinham

chave euftrrujada
1 

e elle aqui vae 1 em 'rokio, que ser~ occupada ptlo : me a>'SÍm tonturas, vertigt3ns. Dor
atraz do diacono. snr ·Batalha de Freitas. mie. mal e pregaV'am-me umas dô

Chegou grande remessa de 
toalhas para 100 reis. 

Parliu para o Porto, na ultima 2.ª 
Entra gravemente, e pergunta ~....__._-- res de cabeça tae~, qüe nem escre- feira 0 nr. C irlos llenrinue. de Olivei-

a S. Nicolau, muito espantado da • • ver, nem coi.t 1r, imp·)ssivel. Segui • '1 

apparição. Snbs1d1os o tratamento das l:'ilulas Pink e Anspieioso enlace ra e sna ex .mª espo~a da vis nha fre-
-Quem és tti? Consta· que a camara de Ponte · todos os in~oinmo rlos sumiram-se. 1 guezia de Fão, onde couta demorar-se 
--Eu sou S. Nicolau. do Lima concorrerá com 12:0006000 J A saude vai hoje ás mil maravi- Na Egreja Matriz d'esla villa, ' algum tempo. 
- S. Nicolau! E como é que tu p \ra as expropriações a effectua r lha~, 11 • consorciar.'.lm-se hontem pelas 1 O ho-

sahi~te do ceu, sem licença, tendo! pela construcçào do caminho de E o tratamento das P1lulas Pink ras da manhã, a ex.,,_, .. snr.ª D. Ame
eu fechado cuidadosament.e a por-

1 

ferro do Valle do Lima, dando a um dos m.ais faceis a seguir, em lia Rib•:il'O Vianna, filha do conside
ta, e tendo dado duas voltas á camara de Vianna do Castello nada muda as nossas costumeiras, e rado negociante d' esta praç.a, Fran-
chave? 18:oooi)ooo para o mesmo fim. consíste .em tomar-se uma pilub, a cisco Rodrigues Vianna e de sua es-

-Como sahi? reuarguiu S. Ni- • cada comida, pílula sem cheiro nem posa D. Ther~za G. Ribeiro Vianna, e 

EnconLra-se entre nós de regres
so de LisbJa com sua ex.m" familia 
o snr. Valentim Ribeiro da Fonseca, 
nosso conterraneo. 

<;oJ.au atrapalhado. Sahi pela janel- •0~@~·t])~u- i::abôr. o ex.III· snr. dr. Antonio de Souza 
la. Curas d 'anemia, de chlorose, de Ribeiro, dignissimo secretario geral 

Tal qual, segundo se vê, como A.s ultimas f1•cit•a.s doencas n~rvozas, de dôres d'esto- do Go\'erno de Moç.'.lmbiqne. Tambem está entre nós o veneran· 
os soldados de lanceiros. Falleceu a ultima religiosa magó. de rhc..umatismos. de fraque- A cerimonia 1 eligiosa revestiu~se . do l\1onse11hor paJrn Luiz Vianna, 

-Ah! patife! exclamou S. Pe- professa do convento de Santa Cla- za geral. 1êm-as aos miihares as de pompa pouco usada entre nos, virtuoso modelo de e'Jclesiastico, vin-
<lro .. Tu não sabes ~ue eu é que sou ra, d'Evorn, a madre-abbadessa D. Pilulas Pink. pois se observaram todas as cerimo- · do expressamente assistir ao enlace 
responsavel por estas coisas., que1 Maria Ludovina do Cacmo Grama- ; E para prova, remetter-se ha, a nias do:ritual. 1 de sua ex.'"ª sobriuha. 

... 

quando vocês ~e escap;.m assim, eu xo. quem o pedir, um folheto conten- Deitou a benção nupcial o thio 

1 
é que opanho as d.escomposturaE<? ~..._ do numerosis~imos attestados de da noiva Monsenhor Luiz Augusto 
Jà para o ceu, sô, maroto, já. para p ssôas cura ias com as Pilulas Rodrigues Vianna com a assistencia • 
o ceu, e não se me faça fino.! A TENT 1DOR 1 Pink, e as pessôas doentes encon- do rev. parocho d'esta villa padre Ma- 1 ltiovimento ma •Itim _ 

E, como S. Pedro ac:ompanha- fi fi trarão por certos casos parecidos noel de Sá Pereira, conego Ma1.1oel 11 Entradas 
va esta advertencia arrumando com TEC IDO ALS ACIANO aos d'ellas, que ficarão curados .José d~ Si~va Bacellar, da co.Ueg1ada Em 15 de maio-Cahique nEtel-
a chave nas costas de S. Nicol~u, O mai"s bello de VCt•ão com as Pilu'.as Pink. d~ Gu1maraes e padre Joaquim Pe~ vina », procedente da Figueira, mes-
elle de mitra á zamparina, S. Pe- A um medico foi confiado 0 en- reira da Rocha, sub-chantre da Se tre Manoel Simões Calhau com car-
dro de tu nica ai regaçada e a~sim L' d's 'rr. s pad ·o- ''S a eargo de responder gutuitamente a E . 't l d p to ' líl l SI .o 1 o toct~s as info·mações relativ&sâe pi- 'spm na º· or · _ ga de pedra de cal, consignado a Luiz 
foram até ao p.é da .egreja. Então 200 reis O me tro J ! 11 lulas Pi.nk, que forem pedidas aos Sua Santidade o Papa L~at:> XIII. Antonio Pal.neira, d'esLa villa. 
o sachristão eulip ,ou-se, e o dia- Srs. James Casseis & C .•, no ~orto . dignou·se enviar telegraph1camente Jdem-Cahique oS. João I 0 com 
cono, moído de pancadas, jurou As Pi lulas P1uk foram olh~1al· a benção papal aos noivos, que lhes pedra de cal mestre Manoel dds San-
nunca mais fazer o papel de S. Ni- men l<J approvartas pela ~ou.ia Con · foi dada por Monsenhor Vianna, na ' tos Roda codsi<Tnado a Luiz Antonio 
.colau. i.J'3-O maiS do~ r•eli;;j de sul11va de Saude. E~iao a venda sua qualidade de Camareiro Se· 1 Palme'1ra º 

N'outro conto e o proprio S. dentes ço d~ réis 1~000 a caixa e 5~000 ereto de sua San~~~ e. ldem-Ca~1ique .«Africano 2,º», 1, ,,, em tortas as pharmacias pelo pre- · d 1 · 

Nicolau que e embaçado por um ca- caixas. Depo~ito geral para Por- A . h. l' damente mestre Antomo l\:1ma Pata, com pe· 
vulleiro manhoso. Acaba de ser de.scoberto o meio 1ugal, James c~ssels & C .•, Rua d , degreJa ac ava-se m 1 dra de C31, consignado a Luiz Anto· 

Atravessava o cavalleiro uma de acabar com as dôres de dentes~ Mousiuho da Silvllira, 85, Porio-, eco1a a. . 
1 

. . nio Palmeil'a. 
11orebta. Cabiam raios e corisccs; a Da descoberta contam-se já Yerda- Serviram de padrm 1os, a noiva 1 Idem- Cahique «Ventura de Deu:; 
trovoada era medonha. d.eiras marnvilhas, tão extraordi- rnas thias,. a ~x.mª snr._' D. An~el~: 2.º>>, com pedra de cal, mestre LUIZ 

-Meu bom S. Nicolau, exchi.- narias como as da adrenalina, com .d d .w • 1 Paschoal Ribeiro da Fomcca, e Va ei Nanin Pimentel consio-oado a Domin-
mou o cavalleiro, se me salvares d'· 1 que a '3Ciencia operou recentcmen- Nova Cl a e aA.l'"Ieana: tim Ribcir~ da Fonseca, e ao. 1101\'? gos AJJon o i\lo;eira F~ntainhas. 
esta, prometto dar-te em cera o te progressos assombroso,,, Trat~-se de formar uma grand~ o seu .cond1:::c1pulo e vell10 amigo d1.. ,,, 
preço porque eu vender na feira o Da descripção d'e~te novo pro- compa~hia porlugueza, para fundJ~: Anto~10 Pess?a de Barros G?mes, d1~ j Estas embarcações sahiram to· 
meu cavalJo. cesso se occupa o ultimo numero uma_ i~1dade e ex.pl~rar 'o porto gniss1mo _e illustr~do admm1strado1 , das hoDtem a IJ3rra com d1reccão á 

S Nicolau deitou o Iuzio liL do da ,Éncyclopedia das Familia,;)>, 1 Lobito, na P!'?vmcrn d Angola. A~· 1.do 2.º bairro de Lisboa e sua .ex:'"ª ' Fio-ueira da Foz. · 
ceu, consultou sobre o caso o seu cuja leitura aconselhamos a todus t finm-se que Jª fo: presente ao gove1- esposa D. Maria da Graça Oliveira 0 

collega S. Jorge, mais perito em os nossos lei~ores. ' ~o uma proposta e ped~do n'esse ~~?- \ Mont.eiro Barros G?me~, represent!: 
coi~as hippicas, e viu que o cavallo Além d,t.ste arti<To contém mais tido. o1Ierecendo ao Estado pai tu;i- da neste acto pela irma dan01va ex. 
era excellente, e c;levia cnsta.r bom as seguintes secçõe~;' p:ição nas vantagens obtidas pela pro- snr."' ~·Ceei lia Ribe!ro Vi~n.na. Falleeimento 
dinht=1iro. lntervei.o por cons~guinte Historia de Jnglatc1rra-Cren- Ject .da companll1a. Apos a ceremoma religiosa ser- . . d 1 . 
salvando o cavalleiro, que chegou case tradl.cões-Poesia-Descober- viu-se em casa dos paes da noiva um _Yicti~a rºttº~ uma. asg lyxia prg-
a casa sem novidade. ias e inve;icàes-Chronologia bio- copo d'agua, a que assistiram lodos 1 ven.icnte da ª ; 11 e, ª1h ~, q~e a 

No dia seguinte o homem tra- gr"phica-l~vestigacões da sciencia su· LFATO DE COBRE os convidados, entre os quaes nos llll~_ito pa CCIJa (~ Jet;CU .
0
n,;n:. emd~-. .. • . t l ma l as nha o snr. ose oaqunn e1 elfa • 

tou de curnpr11·a ·promesssa. Par-1~Medicina-Apontamentos histo- .cansa se ac1avar:n as ex. s senior_ , ' ·1 t"· t t d 1 t '· . 
· f' · 11 ' v· D The eza Pereira de Lemos mae e::.ta vi ª· an 100 ar 1• ª e ª oeno. trn para a elfa com o cava o a ricos-Lisboa moderna- iagens d t l"d d i · . r ~ . 1 1 Exerceu por muitos annos 0 car-

rec\ea e um gallo debaixo do bra- Arte decorativtl.-Contos e novel- e •ª qna 1 a e ' do noivo, D. Gabnella Jose Raio, D. d . t' 1 f . 
co las Thesouro dome~tico-Jornalii:i- 1 Beatl'iZ Rnio de Carvalho Braga, D. go e ~un mu~ la no 'sa c~mara e. 01 

· ··-Quem quer comprar este ca- mo--portuguez-Nobiliarchia portn- Vende-se na Pharma- . Maria Rita de Q·1eil'OZ Vellozo e Vil- 1 agentt~ esgeradneeseuo-uu~~·o e agencias 
11 ll ? b 11 Ad h' L' • 1 las Boas D M~ria da Conceição de · man ima 0 

• v~ o e este ga o. _errava e e. - gueza-Et_hno~ra1 :a- ute~atura eia Centra l em Fão. .. · ·. ' ' : ' . _ Era um dos homens mais ency-
v1rto-lhes que os nao vendo sepa- postal- J arclinagem- Mosaico - S<1, D. Valent111a Barros Lm:ia Pas l edico~ ue actualmente existia 
rados e quero pelo meu o-allo :duo ' Theatro portuguez-Arte culina- 1 choal, D. Joaqmna Alexandrmo, D. c op . ::. q . 1 d f do 

' b · M · l 1· l\:I D El · R'b · entre nos po1 con rncen o a un rublos e pelo cavallo 3o kopecks ri· a Seccão recreativa-Anedotas 1 aria llme 13 otta. · vira 1 ei- d ' 1 - d - · 

• 

· · · - · • G · m •s D. J , Alf· to as as evo ucoes o nosso meio 
Du~entos rublos equivalem P?~- -Horta-Pomar- Jardinagem - 111 oeda para a I11d1a 'ro arc~a e. os ex. 0-

1 · 0~~ . . 16
- ' descrevia C<Jlll precisão todas as pba-

co mais ou menos a Ioo/}ooo reis, Movimento theatral. Está concluida a cunhagem da se · 1º. ded C:i'.' ~lho d' Bra.,a, d1timss1gio '!ses porque tem passado t:rnto n poli-
e 40 ~rnpecks a 270 reis. 1 D'esta utilissima revista publi- gunda emissão da moeda de bronze u!~ e ~ire.1 t? es;a, ~om::irca. .r. t•ca local corno uma serie de acon

Nao tardouª. apparecer ut? fre- ca-se n:ensalmente um ?umero de auctorisacla para r~forç.'.lr a ~ir~ul~ção Jo1;~ ~ei. naidmo d Ab1.en Go~1v~1~~ tecimentos que se tem succedido á 
guez para esse singular negocio. \ 8o paginas em typo mrnJo ~endo do Estado da India. A em1ssao e de da. illnstte casa . de Belmho, D1. ) 60 t le 

0 cavalleiro meLteu na algibei- 0 preco da assignatura de 800 réis 20·000.~ooo réis em moedas de 112 prian~ Alexandrmo ~seus filhos. Drs. uns 1, _anui os da ~sda.tpar : lho e 0 · · · f · · · :.i ' F 'an ·isco :\!ex mdrrno e Dom mo-os az a ª ma 0 m 1 oso 'e 
ra os.~ºº m11 1e1s, e 01 comprar annnaes. . 11(1,, 11s e 1112 de tanga, ue.vendo 1 

, G " ' ' · C1 °, nosso cartão de pezames a todos os 
270 reis ?e vela:> de cera, que .ªº" Envia-se Uf!l numero sp:cim~n ser expedida para Goa no pnmeiro Alexandl mo, .cone0 0 l\~anoel Bacella1, 
cendeu dia1~te d~ ~ltar Eie S. Nwo- o quem o requisitar ao escnp.tono paquete d'cste mel. Segundv refere pad~e Joaqmm l:'ere1ra d.a )Ro~h~, seus. 
lau, c·umpnndo a nsca a promessa 1 da Empreza Editora Lucas-Fllh~s, 0 nosso esclarecido collega "O Eco- padt.e Mano~! Mart ins ~e Sa l eroir~, ~ 
que ~zer~. . . 1 Rua Diario de Noticias, 93-L1s- nomHa,,, a circulação de moeda de padie Antomo. Ledo, D1. .~fanoel Vil- 1 TVNT 1DOR 1 

E assim fo1 embaçando S. Nico- boa. bronze ficou ali elevada a ft,O contos, l~s Boas, su~-mspector p1 im:ll'lo ~o 1\. L(.L 1\. 1\. 
lau. -~ novo padrão. 

1 

c1r~ulo de Vianna uo C·1stell?, J~ao • b 
Ouvindo estas historias não nos Raio de Carvalho, Antonio d Almmda Lindiss1mas eo ee• 

parece que estamos escut~ndo uns Inerivel! mas Pa.~choal, Ra~I Hermani Cezar de Sá, tas tle (nstã.o ({Ue e-
contos populares, c~m que as nos- verdade! Está tamhem entre nós com sua Joao de Frr.itas e ou;ros. . ram de 3$000 i•eiS 3 
sas anus uos entretiveram e que lh . 1 No fim do c11po d agua seguiram 9~ii00 ! ! ! 
fazem rir perdidamente os' aldeões Antes das retumbantes demons- dex.mMa esp~~·~l no~so ye d o a~i~o ~~ os noivos para a qwnta de Terrozo, •w-
que por isso não deixam de ser ª~\tracõcs de Galileu, a custo com- Br. anoeb .1 as toas.d ª3 ~1d.ater· to bonita proprieuatlede seu thio Va· 

. . ·h . d raffa, su mspec or o . 1s 1c 1 t. o·b . 1 F 
mais devotas creaturas d este mun- pre endena o mun o que, emquan- º1· d v· d c t li 1 en 1m nl e1ro (a onseca. 
do? to que andamos em pé, os Arn~ri• escoar e ianna 0 as e 0 · O~ noivos .. do.ta.uos de todos os 

Pinheiro C!tagas. canos andam de cabeç~ para baixo --~= . atlrat1YOS e _reqrn~1t?S para uma me -
e vice-versa. Nada mais exacto, t9- _ 1 nage feliz, sao dois JOVens dignos de 

~ da via visto ser a terra redunda. E, Dlst1·lbulçao de premlos na todos os respeitos e de todas as sym-
1 senção de imposto pois ~reciso demonstrar sempre, e escola offieial de Fonteboa pathias, e assim lh'o mostrou o porn 

O snr. ministro da fazenda, por i o e~unplo le\'a ate á persnasao. ror absolucta falta de espaço dei· de Espozende correndo em massa a 

---·C>••---
{A. en1•a da 1nbe1•eulo· 

se pelo uso do alho 
Vae á conta de uma folha. e,

trangeira. E' em Veneza qne o dr. 
Gavazzani, que tem succe~ so3 pou· 



deraveis na sua clinica, aponta me- cahir. t: Atlas de Portugal e colonias,,, a gr·imas-Sanctificação do Deus de 
1 
começo ao IV volume, iniciando a 

lhoras sensiveis nos tuberculosos Guiados não só p.elas observa- empresa distribue gratuitamente o festa-A Bilha Milagrosa (lenda latr~ P º?mo a~·tigo "Paixão,, (AJ 
pelo uso do alho. ções d'esses scientistas, eomo pelo I.º fasciculo como «Specimen"& a hesp~nhola)-A~ t.uas graças-Os do ~ess1à~ p,l:ophetizada,,, grand~ 

No praso de cada 24 botas fer- resultado, das no~sas proprias e mi- quem lh'o requisitar para a Ru~ Jesmtas-Respe1tos humanos-Ch- e magistral tt·atado exeoetico dlJ.s, 
ra-se n.o estomago do enfermo com j nucibsas i?vestigações, .. cónsegui:- Nova da PiedaJe, 64

1 
Lisboa. risto Reina-Exposição breve da Prophecias que trezentos anuo,;, 

uma dose de quatro a seis gtammas mos combinar em um so prepara- Ve.;a-se· o annunuio na respecti- verda leira religião-Creio em. Je- antes revelaram a "Paixão e mor:--
d'aquelle bolbo, evitanclo-:::e o mau 1 do ingredientes ncvos' e delicados va secç~o. su3 Cbri'::lto-f\ Egreja-0 lmp,edi-1 te do Redeml'tor:. " 
sabor i,or >aliados proces os. 1 que·possu~m propriedades muitissi- ---~~- do Coração cI•Ou~o-0 Santo Pre- O 3.º volume agora findo vae. ex-

E-afoita o períodice-mais de mo valiosas para beneficiar os ca- , . lado (lencl~)-He1t~r .e.José (lenda) cede.nd? o~ anteriores em impor-
duzeulas pes oas arribaram, sãs bellos e com bater efficazmente as Parodia-Comedia , -Brnchanas e Espiritistas-A Bou I tancia mtrmseca e technica: isto é 
como p~rus e anafadaE, quaes cu-, diversas causàs que produzem seu Pm•tu~ueza ! 1\~argarida-Horror e Amor-Pa- pela su~erioridadei apolog-etica do~ 
ras mo~tczinhos, graças á ração da desfallecimento. E' o Vigor do Ca- Publicou-se 0 n.º 18 ~'este mara-\ tifes F:·~des-.A i:orça Pr.c,test~n~e i s~u~ a.rt1gos, d'um~ ~ctuaiida~e in-· 
boa a!caLra e succulentas febras. bello do Dr. Ayer. vilhoso semaoario que esta encarrega-' -Que,,tao samtana-Ca~t1go 011g1- 1 d1scnttve1, e pela mt1de7 mettculo-. 
Bem claro: de pllf com o alhosito, O Vigo1' de Ayel' tem a effica- do todas as semanas de fazer rir a nal-A. Urna das Lagnm.ts-Um sa. da su:a. composição, d'uma per-. 
é indispem:avel 0 tratamentp hy- eia positiva e real de restctu·1·ar a so-ciedade portugeza. i boccaclmbo de cavaco. 1 feição ev1dentissima. 
gienico. A tubercnlose assim o e:Je- cdl' p1'imitiva aos cabellos grisalhos, E-is 0 summario: Vende-se na LIVRARIA OEN- Accresc.e a este volume um ou-
term ina. de impedfr o cahfr d?s cabellos, de Mau tempo -Os novos contado- \ TRA.L ~e L"lurindo Costa-~ua 1 tro apreço; e ser distinctament& 

Quando ele comeco, o doente promover seu crescimento abun- res do Ceu-l\1odas e confeccões-0 ~de Rodrigues de Cuv,llho (antiga yalonzado com frequentes notas do. 
princ: ip;a a espectorar 'mais espesso, dante ~ viçoso, .de Cltl'al' a caspa e chapen das senhoras é um objécto inu-1 rua do Souw) n,° 17 a 19-Braga. i~lustrado revisor, o e~. mo snr. Dr. 
o numero de bacillo3 escasseia, as out1os mcommoctos analogos da ca- 1 til-Que o sr. juiz Veiga crie um mo- Carlos ~as Neves, que }Ulgou indis-
h~m0p yces tendem a desappnre- b.eça, e ele torn~r º.s ~abdlos mct- delo de chaprns para as senhoras co- l ~nsaveis para actualizar certos. 
cer e º" ,uores noe:turnos seguem cws, sdosos e lmdissimos. mo creou um modelo de imprensa 1 Eocyclopt"dln Por&n!Jueza íaetos e argumentos d'alguns arti-
egual caminho. O appettite a1.pa· V~nda nas boas pharmacias e para os homens-O serão-Vasco da 111u1JJu·uda gos, e .m.uito p~incipalmente na.. 
rece. drogarias. Gama -Camões- Herculano -João n 1 f . I 23" I' parte b1b!Lograpb1ca, que está en· 

Ta11to e tem trabalhado e e - d D G· , tt P· rr ·· J) 1 nere iemos 0 asn~u 0 ~ 1 este riquec~ndo-se uotid' t e eus e ane -( ªºma. centta excel 'eute diccionario universal, publica- . q .ianamen e, e-
turlado para dei elltir a tub rculo- ___ !.'" · - - "" -Os compaulie1ros ~os1leuc10-Ver- ·do sob a direcção do rnr. rlr. Maxirnia-1 c.om. q~e o digno rev1.s?r rarece es-
se. quanc!o a sua cura iadicul pód~' daclmhas tezas-A No1Le do Calval'IO 1 no Lemos, leme da Escola Medico-Cirur- t~r m~im~menta famtl~anzado. O-
mallu1i0t.o bem sei' que fü:tcija no ... 'BJBT JOGRAPHIA -Chuva-fazeoda-Aind~ Garrett. gica 110 Portn. . 1 c10~0 e dizer qu~ ~ btbliographia 

1-..4. -Outra na ferradura- Garrett em 1 Comprebende 268 artigos e ti . P?1 tngucz • é al11 dignamente men-
" e assim fôr, para bens aos tn- -Coimbra-No coolissionario-Bem' figu1as («Geologia a Germain» ). En- : cwnada. ~ melhor pr?va do valor 

berculo-sm; e ao d~·. G-,n·az:;:ani qu·~ conhecida mcognita-Sem ccremonia. tre os artigos principaes, cumpre 1 das allud1d~s notas, A e que desde o 
eentáo de t-i mCSlllü latnblm U!D ti cit.ar:."Geometriao, dusnr.J. e. ct•.l,seuapp1r. ec1m cnlo te1.m affiuido e 
11i , 1' as de Po1•tu!ral e d ª 0 · eo'""'lon~ias UilTUUA llfü.:HIUTIVA Oliveira Ra_mos e «Gerez~ (Serra augm~nt.~ o n?vos as~1gnantes a es-

I\ TBNT1\DORA 
(!i)En1lisl0Rnri í c~tRi;it~ 

lh rn t~f]l ~pt iji 100 a:2àz !! 
T~O IMPORTANTE 

é o Cabel!o para o couforto, saude 
e adorno da pe,soa, que diversos 
homens da scic.ncia. á duranle al
guns ann0 $e t em dedicado a es
t4dos e exrer iencias sobre a es
tn ctura e physiologia dos c.tbt ll,is, 
com o fim de conhecei em as cau-
sa~ que promoves~em s- u ci e ·ci
m 'nto e vitalidade, assim como as 
que causam seu de:sfallecimentu e 

1 do),clo snr. dr. Ricardo Jorge: taemmeute ~rnapreciavelobra,pa-
Em C(.ntirrna.:áo do «A11'1s de (Proin~and;l C'atholic:a Cu1111nua a assignar-si este 111a"nifl· ra o que muito tem eontribuido o 

Geographia u llt vcirsal »' do qaal co dicc1nnario em Iodas as livrar as'
1

e no cuidado da revisão, e tam bem da 
constitue a 2." parte, reeebemos Cada volumLzinlv de cerca de escriptorio da ernprezi LPmo~ & C.•. sue. tra?ucção confiada ao illustre jor-
o primeiro fa~eicu~o d'H~ta nova : 60 paginas a So reis. cessur! Largo ds S. Domingos, 63-Lº. m.hsta uatholico o ox.mº snr. Go-

b . ~ j _, 1 . ? R Em Lisboa, são correspond~ntas os snrs. mas cios Santos. 
pu hca•:ao, util e intcres-anLe wb lue igüio para que SPrve.- e- B 1 & e l' d 'l 1 s d 

d 1 .. ,, . d B 26eem .•,,ua ouar~cha alanha. Pafclbensaoseued1"tor,que•re~ to o· os pontos de vis' a e qne, da- 1guio Jª não esta em mo a- em , 
do o extraordinario acolhime1.to i quizeru. ter ft3, rnai> ... - Os padres ' coroado de bom exilo todos os seus· 
obtido pela primeira, auguramos a 1 para que sarvem'!-A Chaminé e a esforços, na publicaçáo d'uma obra 
e. tu. um exito igual, se não supe- l Torre-Respeito~; Humanos-Li- Dlcclonai•lo A.pologeHco da que muito o recommenda. 
rior. j bertlu.de, Egu.:ddade e Fraternida- Fé Calhu.Uca Continúa a assigllatura aos fas-

Os mappas bastante descnvol- d~-E' verdade ... que exi.,,te Dr:us( Acabamos ele receber o fascicu- ciculos ou volumes, para os poucos 
vido~ e J'urna correecifo iucxcedi- -Que vem a ser isso de c:onfissào? lo 37 d'esta magnifica obra, queº" .1 exemp~ares que ~ind'l. restam. 
vol, a clareza do text~ e boa esco- -Burgu.::ze,; e proletarios-PfLO e e-forcos e bôa vontade do incanca- EJ1tor Antomo Dourado -Rua 
lha das gravuras que o illustram, Catliec1smo- A nossa rel:gião e di- vel ecliL01· váo publicando com u;ua das Flores n. 0 42, 1.º-PORTO. 
são predicados que tornam fSta pu- \'ina-A-; suas leiLuras-Viva a Im- regularidadeiuexcedivel. 
blieação valiosissima, sendo além maculadci Conceiçâo-Philantropia Este fascículo termina o III vo
d'isso a unica no genero até h0jc --Primeira Branc<1.- M>.111oel da Mó lume, que finda na letra O com os 
pu bliuada no paiz. -As Du:ls Mães-A Cmdade de 1 pJ.lpi~antes artigo.s,Origem da~ coisa 

Para que ue antemão o publi- Christo-Co1.ação de Ouro (lenda) I e Ongens do Un~vers.o ~ M0ysés,,, 
C•) pos~a ajuizar do v.tlor do novo --Santa ()a,ilJa-A Urna das La- e com o respectivo rndice,-e dá 

AN Nu N1 e ·1 os Comarca d'Espozende zentes nos Eslflclos U· ra follar, querendo, ai pelo mais alto preço tas, finda no dia 31 
---~- _ __ DE :i;;,~i;',f'~A..~ nidCls da Republica do todos os lermos do jn-: VP-nclendo o noYo por ue maio. 
comaa·ca d'Espozcntle ~\ (1,• p11bucnç~•o) ~razil, par.a nns refe-

1 

\'e~tario a que n'estel preço~ rnodicos. S. Bartholomeu do 
EDITOS '"'lo Juizo de Di· ridas quedidades as- Ju1zo se procede por Mmta seriedade nas Mar 21-4-HJ03. 

DE THl!N'l'A DIA.8 -(8) reito ua Cvmar. sistirem, querendo, a 1 obilo do Padre Gon- transações. 
-l .ª publ.icação . ca d' Espozende !lodos os termos alé ! ç llo Lourenço Cardo- Este estabelecimen-

~l~}LllZO de D~- e cai tcH·ro <lo es• final ~lo referido in-j zo Via1.rna, 11u-:ie- fui d,a to está 81~mpre ab~rto, 
I eJLO <~,\ cu- crivào=jloraes 1 ventaria e usarem dos Jregur•zia de F ao, d - exc1°pto desde o dia 2 
~narca d l.i.s,~;o-' Roei ia = se proces- seu~ . direitos e sem 1 ~·sla com'Jl'_ca e no .qua_l a 1,0 de cada. m(·z, e 

. zend? ~cai LO- sarn uns autns civeis prejutzo do seu regu· e m venbnante a 1nna 2." e 5.ª' f1"11·as em 1 

1~10 do e~c1:1rao ,. qJue d'im·ent:irio orphano- lar a~damrnlo. d' este ºº''~ Engracia 1 que vae fazer as foi- nmoJo \RI\ li( . 
{S~e subsci e~ e, e?· rem Iogico por obito uo 1 Sa.o lambem por Car.tlolO V1amrn, sem J r~s na 2." a Ponte do UJJJ 1 1 li\OZruN~E 
editos de vO dias, a Padre .Joaquim Gon- este citados todos os' preJUiZO do l'egu1'1r an- Lima e 5.º a Barcel· DE 

~~nta~ da ~egunda pu- çahes do Vulle Sou· 'credores e !egatarios: danwnto do mesmo. l los, onde pod~ ser MANO[l GílM[S O~ COSTA FREITAS 
b~icaçao d este ª~ 11 m~· to, residente que f1,i jctesconhecidos ou re- i Espozende, 9 <lei procurado. AV~NIDA DE MANO!L rAH 
no na folha offi~1al e~- na freguezia de São 

1
sidente3 fóra da co- . Maio.d_e 1903. . FA-0 (3) 

!ando o lega, digo, .º Clallt.lto de Curvus· e marca. 1 O escl'wao de t.0 o.ifi.cio aju- , . 
rnteressado A nloll'o ndles correm edÚos 1 Espozende, 12 de! Delfina d;t~~f~~nda Sam- NOVA EGREJA Neste estabeleci-
dos . Santos J?alurrn, de 30 dias, os qunes Maio de 1903. paio. ~ mento-conce~lam-s~ to .. 
solle1ro, de Yrnte an- e .· .· · . . -:- -1 O Escrivão snbstiluto, Veri!}-qnei a ercactdão. Em S. Barlholo- dos os l~elog10~, caixas 
nos, .auzente nos Es- s P1 wciptat ao a .con Joao Evaristo de Moraes . Carvalho Braga men do ~tir, do coo- de musica ~ macliinas 
Lidos Uui los do ura- la~ da data da 2. pu- ·,Rocha:. . . - 1 celho d'Espozende, vai do costura T·1 nb 

V b!icação do a11nuncio 1 Verif1q1tei a exactidao. d . ' I e r. ~m 
zil, para filllar, que- 1 . . G 

1 
• 1 o. Juiz de Direito 1 OURIVESARIA proce_ e1 -se a cnns- se reparan1 com l11rnle, 

rendo, a todos os ti r- no « ~w rio do º'e~, Carvalho Brnga l J trucçao da nova Egre- in ,,trnmentos electiicos 
mos do inventario a i:on, c~tando ?,s.h~rde1- D O ll Ü V Ü ja em pr<1je~~to; por is- e outros de construc-
que n'e ' te J11izo se pro· I1>SJ(!aoBapt~stdSou~, i comarca tl'Es1rnzent1e º l so a comm1ssão con- ção scient1fica. 

J b't d soltnrn, mmor-Joao 1 EDITOS nt:A DinttTA N. ~e ' vida todos os mesl1'eS G l . cec ~ por o 1 o e An- B· · , L. '.l" , ~ • • . • • :.iran em-. e os prm· 
1onio Gomes Paturro <1pt1st.1 ima .. e e~- \,)DE TRl1'1 l'.l DI.t.s ESPOZENDE pedreiros e carptnlei- c1pios profissionaes. 
e no qual é inventa~ ~?sa D. Senho1 m.h.a da (1." pu1>Hcução) (5) ros para virem exa-
rianle sua mulher l\'.L1- S1.~va Pm;?-Lutz Rn· elo Juízo de Oi- N:esta nova ouri- minar a planta e da-
ria dos Anjos Ferrei- dr 1gues ~ tJnna, e es- reito da comar- Yesana encontra-se rem 0 seu orçamento C~RREIRA DIABIA 
ra Snntos, sem pre- posa, CUJO ~ome e so- , ca d'Espozende sempre objeclos de ou- em carta fechada ele . • ,, 
. . d l brenome se ignoram-! e cartor10 do ro e 11rata, tudo varia, .._'erà entreaiJq 0 ti·,·ib" · Sae o carro de 
JtllZO o regu ur anJa- J · R ::-. '" u L., 
rnenl 0 do me"mn. ~aqmm o dr i g u e s 1 · escrivão que es-: do, fr1bricado e con- lho aos st~r.' mestres ['ão ás 6 li oras da 

Espozende 7 de Vianna e e~posa, c11jo le. subscreve, C?rrem ~ll'astado i~o Pnrlo. To- lJUe fizerem mais ba- j rnanliêi, pouco mais 
l\laio de 1903. nome e s_obr enome lam editos de 30 dias ê.l l dos os obJectos que fo- rato e 3 presentar me· . ou mer~os, e vae pelas 

0 Jni-; de Direito, berl_l se 1gnqram-An1 contar da segunda pu- 'rem comprados n'es- Ih ores abonadores ao! Necessidades paran-
Cal'ut~lho JJraya. tomo Lo-p t:Js Pde~o, ca· b!icaçii~ ci'este !l~nm~-,1 ta our.ivesaria serão contracto. <_lo em Uarcellinhos 

O escnvão do 1."o(ficio ~ado o os lie 1 t 11 flº 1 .1 a l d B l ajwlante, ~. . . n ell'OS e c10 na o rn o 1cw c1- gara~t1uus. como 011ro A plnnta eslà em ~o~· a o a r:.nar, 
Del,tino de Mitonda Sain- ci edo1 es F1l1ppe Nery ta11do o lrgalano Au-)dc lei, a~s1m como se casa do }Jat'i·cho. ale as uuas hor:1s da 

11aio. do ViJlle Soul? e es- gu.s!o G11mes VlêJnné.l.~ ~oncerla .'.'fU~1lq11er ob- o praso 11am os turde, pouco mais ou 
__ _ -- ·--· -·- __ -· · pPs:i D. AdrLn le ~in- au~ente nos .. ~~tados\1ect? perlericeuto a ai'- concorr ... ntes a prnstn- menos. 

to Lia Silva: todos c1u- Unulos do B1~1Ztl, pa-J!e. C·_1mpra uuro velho ti:lrcm ns S!l[:s 1,rG{)03·1 - ·---- - ---
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O POVO ESPOZENDENS}ij 
= 

.l'a..dOAQUIU: LEITÃO l BIBLIOTHECA INFANTIL 
...:-.-. lP JE s -:r :E 

A~PE~TOS MORAES ,DA EPIDEMIA NACIONAL \Directora-MARIA VELLEDA 
Livraria Centra! de Gmms OE GARVALHO-Editor-Rua da . • _ (i:\(j\i-) 1 f\~ íal(j\~ [;\ 

Prata Hí8 a 160-LISBOA. Primeiro volume: \.!J\!IW L.:Ju lJJ\!J~i.il 

A LMANAC DAS ALDEIAS PARA 1903
1 

A DibHotbéca lnfn111i1, destinada a recr•!·a r essas caheci
Pilblic!ldo poi• dnlio Gnma=Collaboi·ndo irnlos i·e· nhas qne fazem a poetica alegria de cada lar, não se apresenta em 

da('lores da GAZRTA. DAS ALDEIAS ares de velha pe<lagôga , não traz na slla bagagem a farrapice da pre-
Esle almanach, nnico no sell ge né'ro que se püblica em Portugal, \l tenção. Milito sorridente, muito .cariuhnsa, como convem a uma Loa 
um precioso goia agrícola illostrado, contendo numerosos ar1igos sobre e devotadaami !lª dos peqllellinos, ella uào qner ontrn coisa que não seja 
vari .~ dos assumptos, e todas as indicações propiias de livros d'esta insinllar-se docemeute no espirilo dos seus leitorsinho~. desviar- Ih · s. 
oodem. apor momentos a a1tcnção das fatigantes tr~balhos escolares, prepa 

Nenhum IR'1l'ador de"e dil!ipensar 0 ALUANACU r -los, ,por meio de nm aproveitavel e confortado descanço para a 
DA.8 Af,DEIAS conliuação da lábllta diaria, onde r~florir:i, de ~u~ndo em quando, ·a 

1 vol. de mo paginas, illnstrado, 150 reis. ' recordação da historia lida, dos versos decorados, junto d·1 mamã 
E' remes tido, franco dti porte, em tndo 0 reino, a qnem á hora repo~sada do serão. A 's mães amantissim;is recommendam-0s.· 

dirigir o µeaido, acompanliado da respectiva importancia, á adminis- esta publ_icaçao, segn.ra dos attral!flntes resultados que ella produzira 
traç3o da Gazela das Aldeias, rua dll Costa Cabral. 1262-- no esp1nto dos queJ1clos pequeninos. • 
POHTO. 1 Condições da publicação 

----------------- ! Contos popülares, ouvidos aqui e acolá, ou simplAsmeute pequP.nas 
A.. E. B1•ehan 

A lRA\IlNfMIA SANTA 
(D. Isabel d, r ragão) 

GRANDE RO:M:ANCE HISTORICO 
lllul!lírado com exple11didna gravuras e cbromol!I . 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.9 

papel superior, com 5 gravuras 
e vinhetas, e um lindo chromo a côres. 

O melhor i·omance historico, e m.als bem llhrs~ 
trado, em disfribuição · 

Um primoi·oso bi·inde aos assignantes 

U~ QUADRO ·REPRESENTANDO A 

V"IST.A :OE OOI~BR.A. 

c~deroelas ~emanaes de 24 paginas, iilustrad IS 

Tomos mensaes de 120 paginas 

PEDIDOS OE ASSIJNATURA Á 

60 
300 

reis 
reis 

Livraria Editora GUIMARÃES, LIBANIO&C: 

M~R~~ILH~S O~ N~TUREZ~ 
. historias creadas pela invenli\)a da direct 11 ra d'esta qublica~ão, a Bi
bliotheca Infanlil jará sahir um \'Ulnme por anoo, dividido 
em 12 fascicnlos inrlepenrlentPS, d•' 2t~ paf,linas cada fa>ciculo, em for
mato deciino->exto, impressos ni11damoolo snbr9 fioissimo papel. 

Publcar- f'e ·lrá r"~ularnwnte um fascicnlo por mez. Cada volume 108, Uun de ·S. Ho•1uo, 110-LISBO.t. 
terá seu titul•J dill'erenle, sendo <:01· dt~ c·osa o do paimeiro. E n'esla vi lla ao corre>p•Hl lente tia Empreza, snr. José da Sil· 

O I-IOMEMS E OS ANIMAES 
Descrpçào popülar das raças humanas e do' reino animal, ca

racteres, coslllmes. instinctos, habitos e regimen, ca
ças, combates, C• p li veiro, domesticidade, 

acclimação, etc., etc. 
Edição portugoez larguis~imamenle illnstrada traduzida ampliada 

na parte relativa a Portugal pel-0 dr. Bal1bazar Osorio. 
Cada fascículo de 2 folhas de 8 paginas cada, a dus crlumoas in 

q. ,•, grande formato, coutendo cada fasei~ulo entre õ e iO magnificas 
gravu.ras-60 rei@-

.. Assignatllra permanApte para esta obra bem como para torfas as 
ecl1çõAs da «Empreze da Historia d-0 Porwgal& 95 Rua Augusta 95 -
LISBOA. ' ' 

CARTILHA DO POVO 
Nova erlição a11ctori$ada 'Jlelo auctor 

P1·eço de cada exem1llor, 20 reis,-Pelo correio 25. 
Por jllnto, grandes descontos: 1 :000 exemtilares 12:000 reis. 10:000 

90:000 reis: etr, 
(O aoctor distribuin de graça 4~ mil elCemplares da CARTfLHA 

UO POVO. 

11111 li 
( OON"TOS) 

- = por=-
T R IN D A D E Cl O E L li O 

3.' edição aur;mentadli em mnil!!I do dobro 
·l vol.. de luxo de 423 pag. e com .um explenúido retrato do a11c.tGr 

em agua forte 
r .. eço 500 reit1-l'e10 co1•reio 5,0 reil!I 

A' "e11da na Ca11a Editora 

, 

I.111 RARIA All.1.AUD 
HUA DO ouno, 242, 1.º-L 1 s B o A. 

E em todas . as livrarias. 

PARA APRENDER A LER • 
POR 

TRINDADE" COELHO 
com tleseuhos de 

flAPHAEt B OUAI LO PINHEIRO 
SO par;i11as 111x11ol!!ame111e Hlustradtu1 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 

DESCONTOS PAR 1\ REVENDA: atê 500 
exemplares. 20 0 ( de desconto; tle 500 afé t:OOO 
exew11lares, 25 01º; de :l:OOO a 5:000 exempla
res, 30 oiº· 

·-~{)·0.(}~,,_ __ _ 

A' venda em todas as iivraria do paiz, ilhas e 
ultramar e na casa editora 

LIVRARIA AitL.\UD-RUA DO OURO. 242. tº-LISBOA 
A.c~eitam-se c01·1•t>s11ondentes em toda o parte 

PARA AS CREANCAS 
G 

t;!ollecc;ão de t0011tos inrantis publicados l!IOI• a di-
1•ecc1\o do 

D. ANN1'. DE CASTRO OSORIO 
~ulilicação rneosal aos folhetos de 32 paginas com gravuras, a 

60 rei~. 
Assignatnra annnal, ou f2 folhetos 680 reis. 
Estão publicadas 7 féries d'esta interessante public~ção, unica 

n~ ;;enN·o que se publica em Portugal, e os u. •• 37 e 38 da 8. • 
Sbfle. 

Preço de éada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
côres, 400 reis. 

A cürrespondencia relativa á redação deve ser dirioida para Se-
tubal, á allrtora. 

10 

Os pedidos e pagamento de assignaturas, féries ou folheies a
avolso, dev_em Fer dirigidos à administração. I .. h •1·n1·ia EdilorR 

Guimarães, Libanio & C: 
1 OS- nua de ~. Roque, :1:10 - LISBOA 

A' venda, c<Contos Infan tisii illu 8trndos com cliromos d'esde 40 
400 reis . Completo sor1imen10 de livros de estudo, r~maoc~s etc 

ovos a ?sados, a prnços muito reduzidos 

Condkôel!I tln assir:nntu1•a va Vieira, onde s.i distribuem prospectos. 
A es&ignatnra fa1-se·á'por ~é1ir.s d~ 6 fa>,·irn :os, ao preço rle 360 

reis cada serie. O volume completo (12 fascicülos) , para os assignan
les, custara 900 reis. 

Hedacça\o e adminil!lll'àc;ão-SEHPA. 

BIBLIOTHECA AMENA . 
Collecção ele ma~nificos 1·omnncel!I dol!I anelllorel!I 

a111u•101•es, a 200 a•eia cada ' 'OIHme, 
Publica-se 1nt>11an lmenle um ' 'oi ume. 

N." 1 

A1\10R. D::iOUTONO 
! volume de 2ü0 paMillas, illustradü. 

N. 0 2 

~ "CJ'"~~ 
! volume de 2.88 pag1uas 

N.º 3 
PECCADURA IMMACULADA 

1 volüme de ;:IQ1, paginas 

Pedido11 ao Ceuta·o lnte1•11aciQ11ul de 1•uhlicat;õe11 
DE 

. AR~ALD.O SOARES 
1•1·aça de n. Ped1·0-POllTO 

A MODA ILLUSTRADA 
tm"'i'WMÍiiiilMEiimiÍllBi'll'llll•limlii11m1?.0-am111=••••• 

80 RÉIS . Directorn: 100 RÉIS 
~l~enlrega No acto da entrega ALICE DE ATHAVDE ------

oJORN A L DAS FAJlllLIAS 

Por contracto feilo em Paris, saira todas as asegundas-foirasv a 
Hoda 1uus&1·ada contendo em magnificas gravllras a preto e 
coloridas, todas as n.ovidürles em chapéus, toile1tes , pi, antasias e 
confecções, tanto para senhoras como para creanças. «Moldes corta 
dos•i; tamanho natural. Bordados de todos os fertio~, acompanha 
dos das iespectivas deseripções. Conterá uma «revi sta da moda'', 
onde Iodas as semanas ind1ca1 á aos seus leitores, os factos mais 
importantes que se derem ourante aqüelle espaço dll tempo e que 
se relacionem com o sou titulo. «Correspondencia>>: Secção "ea ·Dada 
a res.ponder a todas as pessoa> que se dirijam á lllodo 111us11·nda 
sobre assumptos de interesse apropriadn. «Receitas)) necessarias 
a tod~s as familias, etc., etc. «A secçiio litteraria constará de ro· 
mances, contos, hislorias, poesi~s. A llotla lllnsu•ada fica 
tendo o melhor e o mais barato jornal de modas que se puhlica em 
Paris na l1ogna portuguM:i, e pela clareia utilidade e variedade 
dos seus artigos torna-se 
INDISPENliAVEL EH TODAS A.8 CASAS DE FAUILii\ 

A. Uolln llllalf!ltrnda publicará por anno 52 nnmeros de 16 
paginas, com 56 columnas, em grande formato, 2:!180 g1avuras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

1.• edição Condições da nl!l11lgnatora 2.• edição 

ANNO . - 52 numeros com ANNO, - 52 numeras com 
f :800 gravuras em preto e colo· 1:800 11rnvurB em preto e color·i· 
ridas, 52 moldes cortados, tama- das, 52 moldes cortados, tama
nho natnral, 52 num. com WtiO nho natural, ~~000. 
gravuras de bordados, 5$000. 

SE~1ESTRE. - 26 nnmeros 
com 990 gravuras em preto e co
lorida, 26 mol<l~s cortados, tama
nho natural, 26 num. com 520 
gravuras de borrlados, 2$500. 

TRIMESTRE .- 13 numeras 
ccrm 450 gravaras em preto e co
loridas, 13 moldes cortados, la· 

manho natllral, 13 num. com 260 
gravuras de bordados 1~300. 

SEMESTRE. - 26 numeras 
com 900 gravuras em preto, e 
coloridas, 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2$100. 

TRIMESTRE . -13 numeras 
com 450gravuras em preto e co
luridas, 13 moldes cariados em 
tamanho natural, reis .:1~100. 

LUiBOA., PORTO E COUlllUIA 

Um nomero contendo 30 gra· 1 Um numero contendo 300 
varas em preto e coloridas, um gravnras em preto e coloridas, um 
molde cortado, tamanho natural, molde co11ado, tamanho natural. 
e um numero com 14 gravvras 1 
de bordados. 

No neto da en&re~a 100 rs No neto ela en•rega !iiOrs. 
Cada numero da MODA ILLUSTRADA ê acompanhada d'um nu

mero do (IPelit Et>co de la B1·oderien, jornal especial de 
bordados em todos os generos, roupas do corpo, de meza, enxovae
para creança, tapessada~. chrochet, ponto de agulha. obras <le phans 
tasia, rendas. pas~amantaria, etc., ete. encontra-se na MODA IL· 
LUSTRA DA, a traducçào em por1uguez d'aquelle jornal. 

Jll!ll!!ir:nn-l!!e em to11as ns lh•1•arias do 1·ei110, Ilhas 
e Brnzil e na do ediaor 

Antigâ cas~ Bertrand=JOSE ~ASTO=Rua Garrett, Lisboa l 

j 
Diccionn1·ío his101·ico , bio;rnClb.ico, biblior.;r nb ic., 

h e 1raltlico, clloroi:-ll'a8}ico, numi1una1ico 
e 1u·li1<tico 

ABBANGENDO 
A minuciosa desc1ipçào historica e chorographica 

de todas as llidades villas e outras povoai;ões do continente do reino 
i Ilias e ultramar, monom <' ntus e cdificiGs mais nola\•ei~ • 

tanto an1igos como modernos; Lio~raphias des por1ugllez~s 
illustres antigos e co11temporane11s, celuhres por 

qüalquer titulo, nolaveis p1•las Sllas acções ou [)Aios seus es
ctiptos. pelas suas invenções ou descobt!rtas; liiblio~raphia. 

anliga e moderna; in•licaçào de todos os f.1ct0Si 
notaveb da hi>Loria portagueza, etc, et~ .. 

ORH.4. l(,LUSTRAO.<\. 
C'orn c~ntenarel!! de 1)bolog1·iu·n1·ng e dtrlgflflJl 

segundo os 11·1~baHtOl!I do8 mai& 
nota ,·eis 111scri1,tores 

Continua. ~berta a a_ssignatura,. Cada. fa;ciculo, ~o.n1endo ·t~ p.ago. 
nas e magn1hcan1Pnte 1llustrado, 60 reis, e cada tnmu chrange~di 
ciuc» fosciaulos 300 reis . 

Todos os pedidos á Casa Editora João Romano Torres, ma de 
O. Pedro V, 82 a 88-Li>hoa. 

N'esta vil1a é correspondente sr. Jo<é da Silva Vieira que se 
encarrega díl mandar vir qualquer obra ed1tJda por esta caas. 

ROCHA MARTINS 

ffiID(Q 
GRANDE ROMANCE HISTORICO 

Edição de Jullo , u('OHlp1u11111d1l de hl"lli tu~imas pho 
to-~1·n,· u1·11u1 dos p1·i11C'ipat>s pe1·sonni;cn11 e 

t•om primo1·cuH\S illnll'frat>ôf"tt de 

Roque G:~meiro e Alfredó Moraes 
CADA TOMO, 200 BP:IS * CADA FASCICULO 40 HEIS 

Co11dic;ões da a11sii;11a1url\ 
Ern Lisboa, Porto e nas diversas localidades da província on~e a 

Empr•·za 1em correspnndentes, será dist 1i h11irlo semanalmente nm fas
cículo, sem1u•e ill11strado, ao preço de 40 1·eil!I, p1gos no 
acro da entrega. Mensalmente distribllir- se -ha urn tomo, pelo preço 
de 200 reis. · 

l'edi ctoR a JOÃO ROMANO TORRES. Emprcza Editora e Typo
graphica «Ü HECHEI0 »-84, nua de D. Pedro V, 88-PORTO. 

HIT!UGIO ElOLUSITO 

l 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

t!N!CA LEGALMENTE AUCTORISAUA E PRIVILEGl!llA EM PORTUGAL 

Pitptrada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Orde11 
de Cbristo, Pbarmaceutico fornecedor da Real Casa de Sua lbgt4lade Fidelis11ima El-Rei 
t Senhor D. tuiz I, Membro !lonorario da Sociedade Pharmaceuhca Lusitana, e de oatru 
sociedades stienlificas e iod11slriaes, rremíado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, ntilissimo para pessoas de estornago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas ,le 
leite e para· crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pda sua a1'.ção toni1Ja reconstituinte ·é do ma;s reco
nhecido pro,eito nas pessoas aoemicas, de constitn1çào frac,a, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua ellicacia, 
evídenciada pelo uso quasi geral que d ·eaa se faz n 'aqneile paiz 
ba muitos annos. lernn o autor a lorna!-a conh1~cida no estrangtúro. 

Ha "ta1nben1 a 1ne~n1n f"n.rinlu1 p~·itornl pre
para<lu SEl\:I I J']J; R.l.i:O, purn O:"i ctti.io.,;; e1u q 

elle u.ão >5cji• ucoll:õlelhado. 


